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A avalia~o as~istida, como nova proposta teórica e metodológica, tem se mostrado eficiente no diagnóstioo 
psicológico.Umadasnecessidadesdessaârearefere--seàavaliaçaodainteraçlioc:ntreorncdiadoreacriança 
dumntea teslagem dinâmica. que inclui as fases sem ajuda,ru;sistênciaemanutençlio. Esle trabalho pretendeu 
definir e desçrever os comportamenlOs do mediador ~ da criança com deficiência visual, na siluaç1lo de 
avaliaçlio assistida de habilidades cognilivas. A partir do registro em vid eo-tapede II sess<ks de 25 minutos 
cada, foram desçritos comportamentos verbais e não-verbais. durante a aplicaçlio da Prova de fuclusão de 
Figuras Geométricas, com 4 crianças pré-escolares, c <lu Jugo<lc Perguntas de Buscade Figuras Geométricas 
para Deficientes Visuais. com 7 crianças em fase de aifabctizaçlio. As categorias propostas mostraram-se 
adequadru; à descrição doscomportatllcmosdomediadoredas crianças,pennit indo idcntificar as estratégias 
de ensino uti lizadas, especialmente na fase de a.~,i"ência 

P~laYlaHhan: ava1ia~ãu assistida, deficiência visual, comportamentos de mediação 

Mediator 's andvisuallyimpairedchild 's hehaviorsduringassistedassessmentolcognitiveabilities 

Atlstracl 

The assisted assessment, as a new theoretical and methodological proposal, has been effociem in 
psychologicaldiagnosis.Oneofthcurgcsinthatarcaistheevaluationoftheinteractionbetweenthemediator 
and th~ chil<l <luring the dynamic testing, which includcs the phascs wilhout aid, assistence and maintenance. 
Thisworkinlendstodefineanddescribcthebchaviorofthemediatorandofthevisuallyimpaircdchild,inthc 
situationofassÍ5tedassessrnentofcognitiveabilities_Verbalandnon-verbalbehaviorsweredescribcdaccording 
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10 villcolapc records of II sessions, 25 minutes cach, dwing lhe application ofthe El\clusion of 
Oeomctric Figures TeSI (4 pre-school childrcn) and lhe Search Quc:slions ofOeornctric Figures Game 
for Visually lmpaired Children (7 children in lileracy phase) . The proposed categories describcd the 
behaviorsofbolhlhemediatorandthechildren,allowinglheidentifícationoftheleachingstralegies 
used,especiallyduringlhephaseofassislence 
K.,. WOrcjS: assisled assessment, visual impairment, bchaviors ofmediation 

A avaliação assistida apresenta-se como uma padronizados ou estáticos), para a identificação do 
nova proposta teórica e metodológica de avaliação seu nivel de pcrformance; num segundo momento, é 

cognitiva, sendo eficiente na avaliação de crianças com oferecida assistência, tentando produzir mudanças 
dificuldadesdeaprendizagemecomdeficiênciamental no padrão de funcionamento cognitivo. Por fim, a 

(Santa Maria. 1999: Escolano, 2000 e Ferriolli, 2000) criança passa por uma fase dereteste. como forola de 
Essa abordagem baseia-se nos pressupostos definir o nível e a natureza da mudança. assim 
sociointcracionistas propostos por Vygotsky (1991) interpretada cm lermos de resposta à instrução ou 
sobre o desenvolvimento cognitivo, mais propriwnente intervenção 
osconceitosdezonadedesenvolvirncntoproxirnalcde A segunda condição relaciona-se ao foco da 
aprendizagem mediada. Tem se revelado como uma avaliação assistida: a modificabilidade cognitiva 
perspectiva teórica de avaliação de habilidades (Iearnermodifiahiliry),que envolve tanto as mudanças 
cognitivas complementar ii avaliação estática, esta da criança em termos de respostas, na fase de 
baseada n~ abordagcrn psicométrica (Lidz, 1991 e assistência,quimtooaumentodoempregodeprocessos 
Linhares, 1995) metacognitivos rclevantesà solução de problemas. Não 

O termo avaliação assistida refere-se a um se tnlta, segundo Fonseca (1998), de \Ulli! moditicação 
modelo de avaliação do pens.amento, da percepção. da resultante de processos circunstanciais de 
aprendizagem e da solução de problemas. por meio de desenvolvimento e de maturaçãO.l'ormodificabilidade 
um processo de ensino ativo, que tem por objetivo a cognitiva estrutural entende-se uma mudança 
modificação do funcionamento cognitivo. Difere do qualitativa no desenvolvimento cognitivo que seja 
modelo de avaliação tradicional pelos seus objetivos, significativa, sólida c durável, independente de 
proceSSO,instrumentos,interpretaçãodosresultadose condições adversas do ambiente, mas decorrente de 

relação estabelecida entre adulto e criança na situação mediação de aprendi7.agem (Linharcs, 1998). 
de avaliação (Brown e Ferrara, 1985; Campione e O terceiro aspecto diz respeito à indicaçlJo da 
Brown, 1987; Campione, 1989; Jensen e Fellerstein, avaliação assistida. Lidz (1991) ressalta que a avaliação 
1987; Lidz, 1991 c Tzunel, 1999,2001). De acordo assistida não pretende of=er uma base altemativa 
com Lid.z. (1991), na avaliação estática, o foco recai para a classificação de crianças, principalmente, par.! o 
sobre os produtos da aprendizagem, enquanto que, encaminhamento à educação especializada. As 
pamaavaliaçãoassistida,oimportanteéoproccssoda informações possiveis de serem obtidas sobre a 
~prendizagem. perfoIffiance cognitiva da criança, por esse método. 

Ainda segundo Lidl. (1991), três aspeetos dcvem Sl-T uS<tdas para faci1itar uma tomada de decisão, 
caracterizam a abordagenl de a avaliação assistida mas não devem servir à classificação da criança no 
seu fonnato, os objctivos e sua indicaç~o ambiente educacional ou clínico 

A primeira condição refere-se ao fato de a Assim, pode-se definir avaliação assistida 
avaliação assistida ser um modelo de avaliação como uma abordagem que segue um formato 
baseado no formato teste-intervençi"io-reteste, no teste-intervenção-retestc, que ellfoca a modificabili-
qual ii criança é, primeiramente, testada (testes dade cognitiva do sujeito, propondo sugestões pam ill-



tervençõcs que parecem ter sucesso em facilitar uma 

performance cognitiva mais desenvolvida, também 

informando sobre os processos metacognitivos 

funcionais e disfuncionais da criança (Jensen e 

Fellerstein, 1987 e Unhares, 1995, 1998). 
Com o intuito de levar o examinando a revelar 

seu potencial de aprendizagem, melhoram-se as con· 

dições da siluação de avaliação, introduzindo-sees· 

tratégias instnJcionais durante o processo de avalia· 

ção assistida (Santa Maria e Linhares, 1999). Assim, 

nessa abordagem, busca-se oferecer oportunidades 

ao sujeito de expressar seu desempenho potencial, a 

partir de um contexto de suporte de ensino oferecido 
por uma pessoa mais habilitada. o examinador 

Visa-se também oportunizar ao examinando de­

monstrar rcf1cxão na análise dos itens, na elaboração 

das altemativasde solução e na justificativa das suas 

respostas (Tzuriel e Klein. 1987eLinhares, 1998). 

No que se refere às pesquisas sobre a 

abordagem da avaliação assistida, Lidz (1991) 

inrorma que as investigações têm chegado a, pelo 

menos,seisconclusõcs: 

I. a mediação está associada ao aumento do 

desempenho em uma variedade dc tareras e de 

sujeLtos; 

2. as pesquisas revelam que a prática sozinha 

(direrente da prática mediada) não conta para 

aumento do desempenho em tarefas 

complexas de aprendizagem; 

3. dois dos mais poderosos componentes desse 

efeitodamediaçãoparecemseraverbalização 

e ofeedback elaborativo; 

4. intClVençõcs mediacionais resultam em melhor 

desenvolvimento, no caso de esrudantes com 

baixo fimcionarnento cognitivo; 

5. o Q.I. é um bom preditor de aprendizagem, 

desde que associado a outros dados; mas, 

quando os critérios envolvem as dimensõcs do 

processo de aprendizagem, as abordagens 
dinâmicas revelam-se melhores preditoras; 

6 aavaliaçlioassistidaorereceumacontribuiçlio 

significativa para análise da variação do 

desempenho, maior do que aquela oferecida 

pelas medidas estatísticas, como o QI. 

Como questões futuras nessa área, destacam-se 

investigações que visem ao estudo de aspectos 
relacionados à interação entre mediador-criança, na 

situaç30 de avaliação. A investigação de aspectos do 

comportamento da criança e do adulto mediador, na 

situação de avaliação assistida, pode conduzir à 

descoberta de quais componamentos, tanto da criança 

quanto do mediador, podem ser considerados 

controladores do desempenho dos envolvidos, no 

momento da avaliaçllo. Igualmente, essa análise pode 
contribuir para avaliar aspectos não relacionados 
diretametlteãsrespostasesperaclasnasituaçãodetestc, 

como, por exemplo, o envolvimento aretivo entre o 

mediador e a criança, que pode ser observado pelo 

contato tisico, com gestos de carinho e sorrisos, por 
exemplo. 

A interação entre a criança e o mediador pode 

ser compreendida pela perspectiva da teoria da 

aprendizagem mediada (mediated learning 
experience), de Reuven Feüerstein, havendo 

evidências de relações entre a aprendizagem 

mediada,ainteraçãoentreacriançaeomediadorea 

modifieabilidade cognitiva (Tzuriel, 2001). Por essa 

teoria, compreende-se que o mediador modifica um 

estímulo em termos de freqüência, ordem, 

intensidade e contexto. Dessa rorma, pode aguçar, na 

criança, a curiosidade e a acuidade perceptiva, 

ravorecendo, assim, o aumento dc funções cognitivas 

que exigem que a criança estabeleça relações de 
causa e ereito, espac iais e tempora is. Logo, 

adequadas interações de aprendizagem mediada 
ravorecem o desenvolvimento de várias funções 

cognitivas, beneficiando a aprendizagem da criança 

emdirerenlescontextos. 

Com objetivo de avaliar o nlvel de experiências 

de aprendizagem mediada presentes na interaçilo de 

qualquer adulto mediador com a criança pequena, 
Lidz (1991) propõe uma escala chamada Mediatcd 
Learning Experience (MLE) Rating Scate, 
considerada como uma tentativa de medir as 

experiências ambientais e de socialização que têm 
potencial influência no desenvolvimento cognitivo da 



criança. Essa escala oferece uma avaliação do 

repertório de componamentos do mediador em áreas 
relevantes ao desenvolvimento cognitivo da criança 
Baseia-sc nos trobalhos clínicos de Feüerstein, Rend, 
Jensen. Kaniel e Tzuriel (1987) e propõe 13 
componentes do componatnento do mediador, que é 
analisado em lI:rmos de atitudes potenciais de 
mediação de aprendizagem, a saber: 

intencionalidade (intentiona/ity); 

signifieação(meaning); 

3 transeendêneia(transcendence); 

4. atenção compartilhada (sharingljoint regard); 

S. experiência compartilhada (sharinghharing 
experience), 

6 competência/regulação na tarefa (competence! 

taskregulation); 

7. oompetência1elogio - encorajamento (competence/ 

praise - encollragement); 

8. competência/desafio (competence/challenge); 

9. diferenciação psicológica (psychological 
di1ferentiation); 

10. responsividade contingente (contingent 
responsiviry); 

II. envolvimentoafetivo (affectiw involvemem); 

12. mudança (change); 

13. reeiprocidade(reciprocity). 

Assim, a avaliação assistida, também 
chamada avaliação dinâmica e/ou avaliaçlo 
interativa, pode ser definida como mais do que uma 
metodologia de avaliação, como uma postura a ser 
adotada durante a aplicação de procedimentos de 
avaliação, que inclui ajuda ao examinando, através 
de experiências de aprendizagem mediada, duranle o 
processo de avaliação. Logo, apesar de um maior 
dispêndio de tempo, pelo fato de a avaliação ser 
individualizada,aênfase na avaliaçllo assistida recai 
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mais sobre a habilidade do examinador em descobrir 
meios de facilitara aprendizagem da criança do que 
sobreademonstraçãodacriançaparaoexaminador. 

Com objetivode analisar a adequação do uso 
da testagem dinâmica em crianças deficientes 
visuais, Enumo e Batista (2000), a partir de um 
enfoque diferencial, elaboraram uma proposta de 
avaliaçao assistida de habilidades eognitivas que foi 
aplicada em 13 crianças pré-escolares e em fase de 

alfabetização, com idade entre 5 e II anos, com 
cegueira e baixa visão. A proposta incluiu as 
seguintes provas: teste padronizado (\VISC-Verbal), 
três tarefas de fonnaçllo de conceitos na fonna de 
avaliação assistida; três larefas escolares (números, 
leitura e escrita). Todas essas provas tinham duas 
versões (para pré-escolares e crianças em 
alfabetização), com duas fonnas de apresentaçllo do 
material (matcrial bidimensional para baixa visão 
leve e tateável para casos de cegueira e baixa visão 

grave). Uma das provas criada por essas autoras para 
avaliação assistida de habilidades cognitivas de 
çrianças pré-escolares foi a Prova de E)[clusão de 
Objetos, analisada nesta pesquisa, tendo sido. 
posterionnçnte, reestruturada por Batista (2000), em 
pesquisa com 10 crianças de idade pré-esçolar, 
portadoras dc ccgucira e baixa visão. Uma outra 
prova foi uma adaptação do Jogo de Perguntas de 
Busca de Figuras Geométricas, elaborado por 
Linhares (1998), correspondendo agora ao Jogo de 

Perguntas de Busca de Figuras Geomêtricas para 
Deficientes Visuais (Enumo e Batista, 2000), 
tumbêm discutido neste trabalho 

Procurando definir e descrever as categorias 
de comportamentos verbais e não-verbais do 
mediador e da eriança, nessa situação de avaliação 
assistida de habilidades cognitivascrn crianças com 
deficiêneiavisual,foramanalisadasasgravaçõcsem 
video de duas provas assistidas - Exclusão de 
Figuras Geométricas e o Jogo de Perguntas de Busca 
de Figuras Geométricas para Deficientes Visuais 
(Enumo e Batista. 2(00) 



Método 

Participanles 
Participaram desta pesquisa um adulto, aluando 

como examinador/mediador, e 11 crianças com 

deficiência visual (cegueira e baixa visão levc e grave), 

considerados como examinandos. As idades das 
crianças variaram entre 5 e II anos, havcndo sete 

crianças em fase de alfabetizaç.1lo (7-11 anos), sendo 

quatro com baixa visão leve, uma com baixa visão 

grave e duas com cegueira, e quatro crianças cm idade 

pré-escolar (5-6 anos), havendo três com baixa visão 

leve e uma com baixa visão grave. Todas as crianças 

freqUentavam regularmente o CEPRE!UNICAMP, 

órgão destinado ao estudo da reabilitação d", pc:ssoas 

portador.lS d", deficiência visual ou auditiva, no qual foi 

condu7.ido o estudo. Eram crianças de nivel 

socioeconômico baÍl\o. algumas em situação bastante 

precária (habitação, renda familiar etc.). 

Ihlerial 
A pesquisa utilizou registros em fitas de videode 

11 sessões, com durdção média dc 25 minutos cada, 

relativas a dois tipos de provas de habilidades 

cognitivas na forma de avaliação assistida: a Prova de 

Exclusão de Figuras Gecmétricas c o Jogo d", PagUfltas 

de Busca de Figuras Geométricas para Deficientcs 

Visuais (PBFG-DV) (Enumo e Batista, 2000). 

A Prova de Exclusão de Figuras Geométricas é 

composta de 21 pranchas com 3 figuras geométricas 

cada (triângulo, quadrado", circulo), variando em 

corltextura (vermelho/emborrachado crespo, 

amarelot",mborrachado liso e azul/papel ondulado) e 

tamanho (grande e pequeno), havendo uma figura 
que não combina com as demais, A prova está 

organizada em quatro fases 

I. verificação e treino de pré-requisitos como 

forma, cor/textura e tamanho (PRE) e uma 

prancha de excmplo; 

2. sem ajuda com 7 pranchas (SAJ); 

3. assistência com 7 pranchas (ASS) e 

4. manutenção com 1 pranchas (MAN). 

A criança deve executar duas tarefas básicas: 

mmeiro, escolher a figura que não combina com as 

demaisemcadapranchae,segundo,jlNificarsuaescolha. 

OJogode Perguntasde Buscade FigurasGoomé­

tricas (Linhares, 1998), adaptado para Deficientes Vi­
suais (Enumo e Batista, 2000), compreende 20 pranchas, 

com 4 figuras geométricas cada. que também apresen­
tam as mesmas variações descritas acima nas dimensões 

fonna, corltextura c tamanho. A criança deve formular 
questões, mencionando um atributo de cada vez, a fim de 

descobrir a figura-alvo escolhida pelo aplicado!-, que p0-

derá respooder somente "sim" ou "noo" a cada pergunta. 

Após a fase de treino e verificação dos atributos das figo. 

Tas (PRE- pré-requisitos), com 3 pranchas de exemplo, 

seguem-se as fases sem ajuda com a apresentação de 4 

pranchas, a fase de assistência com 12 pranchas. e, por 
último, a fase de manutenção com 4 pranchas. 

Nas fases scm ajuda e de manutenção, o 
examinador mantém uma postura neutra, devendo se 

ater as instruções básicas, sem oferecer informações 

adicionais. Jã na fase de assistência, o examinador 

alravésde mediação livre, ()Odt: fornecer dicas verbais 

(como modelos de perguntas relevantes de busca para 

estratégias de exclusão de alternativa~ e feedback 

durante e após a solução) ou ajuda concreta (como por 
exemplo, o uso de "blocos lógicos" emparelhados 

com as figuras da prancha) para que o examinando 

melpore as suas condições de realização da tarefa 

(Linbares, Santa Maria, Escolano e Gera, 1998). 

PrGcedimenlodeanãlise dedadas 
Foram transcritas as 11 sessões de avaliação 

assistida, com duração média de 25 minutos cada uma, 
correspondentes a quatro aplicações da Prova de 
Exclusão de Figurds Goométricas e sete aplicações do 

Jogo de Perguntas de Busca de Fib'UlaS Geométricas 

para Deficientes Visuais (Enumo e Batista, 2(00). 

As crianças em idade pré-escolar (4) foram 

submetidas a Prova de Exclusão de Figuras 

Geométricas (Batista, 2000), enquanto as crianças 

em fase de alfahcti7--3.ção (7) foram avaliadas com o 

Jogo de Perguntas de Busca de Figuras Geométricas 
para Deficientes Visuais (Enumo e Batista, 2000). 
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Os comportamentos do mediador e da criança Dados da Prola de Etclu~o de Figuras Geométricas 
foram observados cm vídco e registrados em todas as Na Figura I, observa-se que o comportamento 
três fases das provas (sem ajuda, assistência e verbal mais freqUente do mcdiador, no inicio da 
manutenção) de acordo com um conjunto de Prova de Exclusão de Figuras Geométricas, foi 
categorias de comportamcntos verbais e não-verbais "mandar", provavelmente como forma de controle 
paraambos,utilizandooprocedimentoderegistrode de comportamento, para que os pré-escolares se 
evento. Nesta técnica, os comportamentos a serem adequassem à situação de teste. Esse comportamento 
observadossiloescolhidosecategorizadosapartirde diminuiu na fase de assistência, evidenciando uma 
regras que estabelecem a definição da ocorrência maior concentração das crianças na tarefa. 
eventos (Fagundes, 1981 e Danna e Matos, 1982). "Comentar sobre a tarefa" e "darfet:dback" foram os 

O conjunto dc categorias, apresentado no comportamcntos verbais mais frequentes do 
Quadro 1, a seguir, foi resultante da análise dos mediador ao ensinar as crianças pré-escolares 
registros, destacando-se aquelas mais freqüentes, durante a fase de assistência da I'rovade Exclusão de 
cujas definiçõcs são apresemadas no Anexo I. Figuras Geomélricas. 

Partici antes Verbais Náo-verbais 

MEDIADOR Darfeedbacktorr,tilo DemoDstraraleto 

DarfeerJback,ositito 
Soliti1u~tençH 

PlIgu~lar sobrei tarefa 
Res,ond!lSIJbre~tareli 

Curenlarsobreltarefa 
Mudar 
Instruir 

CRIANÇA Perguntar sobre a tareIa Apontarllferenll II 

Perguntar se. reliç~1 tDlla tareIa 
tareIa Baternapranc_a 
COlI,ntarsobllatarela Sorrir 
Respondera qUlslio rtfa· lalUlaprmla 
renle itarefl Oeilar SI~re ~ pran. 
IAMlltar sobre o aAI~illtl cba 

,} 

" 1.~5 , 
," D.(6 I, 

torrelÍY1 
Comentar 'erguntar Feedback 

sobJllmfa positÍYI 

Quadro 1. Categorias comportarm,nlai> do mediador e das Figura l. Comportamentos m.is Jreqlit:m"" do mediador na 
cnanças na avaliaç1lo assistida de habilidades cognitivas. l'rov3 de Exclusão de Figuras Geométricas (sujeitos _ 4). 

Por fim. foi feita uma análise da freqUência das Com relação aos componamentos não-verbais 
categorias propostas, com cálculo da proporção das das crianças prê-cscolares na Prova de Exclusão de 
categorias e das medianas dos grupos figuras Geomêtricas, no inicio da avaliação, os 

pré-escolares apresentaram, com maior freqüência, 
os componamentos de "apontar" e "'bater", na fase 

Resultados semajuda,comopodeserobservadonaFigura2.Na 
A seguir, serão apresentados os comporta- fasc de assistência, houve um aumento do 

menlos mais freqUentes do mediador e das crianças comportamcnto de "sorrir", quc pud" ~cr indicativo 
nas três fases da prova: sem ajuda, assistência e de aceitação da presença do mediador ou da ajuda 
manutenção. recebidaparasolucionaratarefa.Acalegoria"tatear 
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a prancha" diminuiu na fase de assistência, sugerindo tarefa e respostas às questões sobre a tarefa. Na fase de 

que a ajuda verbal domediador, auxiliando a criança, assistência, também se observa um aumento da 

fez com que ela necessitasse usar menos o tato para freqüência de "perguntar sobre a tarefa" e "comentar 

cumprir a tarefa. Porém, na fase de manutenção, as sobre a tarefa", embora acompanhada do aumento de 

crianças voltaram a usaro tato para responderá Prova "perguntarsem relação com a tarefa". Nestcúltirno caso, 

de Exclusão de Figuras Geométricas. Ao longo da pode.se considerar esse awnento como indicativo de 

prova, pôde.se observar que o comportamento da desatenção ou fomta de se esquivar da tarefa. De outro 

criança de "deitar sobre a prancha", indicando lado, a fase de assistência. por princípio, favorece uma 

dispersão na situação da tarefa, diminuiu, maior participação da criança na intcração, awnentando 

especialmente após a assistência verbal do mediador. seu nivel de verbalizações, inclusive na fomta de 

perguntas, tanto dirigidas átarefa como relacionadas a 
OUIrOS i!SpCl-"tos da situação ou do mediador. 
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Figura 2,Componamentosn.1o-vcrbaismaisfreqüentes 

das crianças na Prova de Excluslo de Figuras Geométricas 
(sujcilos " 4). 

Ainda na Prova de Exdusão de Figuras 

Geométricas,analisandoos comportamentos vcrbaisdas 

criançaspré--escolares, obseJVa·sena Figura 3, na fase 

sem ajuda. que ocorreu uma alta freqüência de 

comentários sobre o ambiente, o que pode ser indicativu 

de dificuldades das crianças frente à situação de 

avaliação, dificuldades essas relaciooadas à ansiedade 

frente à situação de avaliaçílo e/ou à própria ausência de 

ajuda pelo mediador. Nessa mesma fase, pôdç.sc ainda 

verificar uma alta freqUência de eomentários sobre a 

Na fase de manutenção, o aumento dc 

"comentários sobre o ambiente" pode ser indicativo de 

dispersão da atenção, fadiga ou desinteresse da criança 

ao final da avaliação. Contudo, é alta a freqüência de 

comportamento de "responder questão sobre a tarefa" 

Já a diminuição da freqUência do "perguntar sem 

relação com a tarefa" pode revelar wna adequação à 

situação de avaliação por pane da criança. 

P 

I' 
" P ., 

I.! 

il.t 

1.5& 0,54 

UI 

Ptllunur l'elluntar 
labra Illrelaç.iQ IIbre sokrl _uestão 
IIrell COI a tlrefa allbitntl tilrefl ubrtUreIJ 

V.gu1ll3, Ccm(XI13mt:ll1OS vaba.is mais frcqWúe5 da<; ~ 

na Prova dc Exclusão de Figuras Geanétricas (sujcitcB "' 4). 

Com basc nos resultados apresentados na Prova 

de Exclusão de Figuras Geométricas, observa·seque, 

na fase sem ajuda, os eomponamentos verbais do 

mediador - "mandar" e "perguntar" - foram os mais 

frequentes (Figura 1). Por parte das crianças em idade 
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pré-escolar, oscomportamentosnão-verbais- "apontar gradativamente ao longo da prova até lerar na fase dc 

referente à tarefa", "bater" e "deitar sobre a prancha"- manutenção, indicando urna maior compreensão, pelas 

apresentaram alto índice de freqUência (Figura 2). Os crianças, das regras do jogo 

comportamentos verbais dessas crianças - "comentar 
sobre o ambiente", "comentar sobre a tarefa" e 

"responder questão sobre a tarefa" - foram os mais 
freqüentc:s na fase sem ajuda da prova (Figura 3). 

Na fase de assistência, nota-se urna alta 
freqüência por parte do mediador dos comportamentos 
de "darftedbackpositivo", "comentar sobre a tarefa" e 

"dar feedback corretivo" (Figura I). As crianças em 
idade pré-escolar apresentanun maior freqüência de 

comportamentos não-verbais, como "deitar sobre a 
prancha", "apontarreferenteà tarefa" e"bater"(Figura2). 

Todavia, os comportamentos verbais dessas crianças­
"perguntar sobre a tareia", "responder questilo sobre a 

tarefa" e "comentar sobre a tarefa" - também tiveram 
uma alta freqüência, podendo ser indicativos de 
adequação das criança.~ às características de assistência 
nesta fase (Figura 3). 

Na fase de manutenção da Prova de Exclusão de 

Figuras Geométricas, novamente, o mediador apresenta 
maior freqUência nos comportamentos de "mandai', 
"comentar sobre a tarefa" e "perguntar". Uma vez que a 
ajuda do mediador n~1:lI tase é retirada, observa-se uma 
alta freqüência de comportamentos não-vcrbais por parte 
das crianças em idade pré-escolar, como '"'tutear a 
prancha", "batd' e "apontar rcfen."tltc à tarefa"; houve 
um awnento do comportamento de "tatear a prancha" 

nesla fase (Figura 2). Os comportamentos verbais -
"responder questão sobre a tarefa", "comentar sobre o 

arnbientc" e '"pcrgUntarsobre a tarefa"-foram os mais 
freqüentes nesta última fase da prova (Figura 3) 

O~dDsdoJD90dePergultlasdeBumdefigufalGlomélrimpara 

OeficienluVisuais 
Na Figura 4, observa-se que os comportam~ntos 

verbais- "dar ftedback", "perguntar" e "dar resposta 

verbal referente à tarefa" - foram os mais freqUentes do 
mediador, ocorridos principalmente na fase de 
assistência do Jogo de Perguntas de Busca de Figuras 
Geométricas para Deficientes Visuais. A categoria 
·'instruir" sobre como executar a tarefa diminuiu 

Feedback InstnJir Pnguotlr Feedback ReSpDSta 
cortetiw so' rei tlrell pnitiYO I!Illllllle-

renje i tareia 

Figura 4_ ComportamentO!! mais frequentes do mediador 
no Jogo de Pcrguntas de Busca dI! Figuras Geométricas 
(sujeitos = 7) 

Na Figura 5, observa-se que, na fa."C sem ajudado 

Jogo de Pcrgunlas de Busca de Figuras Geométricas para 
Deficientes Visuais, os comportarn<:ntos não-verhais 

mais freqüentes das crianças em fase de alfabetização 
foram "apontar" e "sorrir". Esses comportamentos 

também foram os mrus freqilentes na fase de assistência, 
o que pode ser um indicativo de aceitw,ão do mediador 

dou da ajuda recebida para ClUllprir a tarefa. Na última 
fase da prova (manl.ltenção), quando nào houve ajuda 

verbal do mediador. as crianças emitiram, com maior 

freqUência, os comportamentos de "tatcar" e "apontar". 

Os comportamentos verbais mais rreqüentcmCllte 
ap[~sentados pelas crianças, no Jogo de Perguntas de 

Busca de Figuras Ü«lmétricas para Deficientes Visuais, 

foram "pcrguntar", "comentar'· e "responder" sobre as­
pectos da prova, espcciahnentc, l1il fa.>t: de assistência, o 

que pode ser considerado corno uma adequação à exi­
gência do jogo (Figura 6). 
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Figura S. Componamentos nào·verbais mais freqUentes 
das crianças no Jogo de Perguntas de Busca de Figuras 
Geomélrieas(sujeitus=7) 
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''responder referente à tarefa", ocorridos na fase sem 

ajuda (Figura 4). Nessa mesma fase sem ajuda, os 
comportamentos nào-verbais mais freqUentes das 
crianças foram "sorrir" e "apontar referente à tarefa", o 

que pode ser indicativo de compreensão das regras do 
jogo (Figura 5). Ainda nessa fase, os comportamentos 

verbais mais freqüentes das crianças foram "comentar 

sobre a tarefa", ''pergwllar sobre a tarefa" e "resp:mder 

questão sobre a tarefa" (Figura 6). 

Na fase de assistência, o mediador apresentou 

maior freqUência de comportamentos de "dar 

feedback corretivo", "perguntar sobre a tarefa" e 
"responder referente à tarefa", respectivamente 
(Figura 4). Ainda nessa fase, os comportamentos n40-
verb3is da criança, como "sorrir", "apontar referente à 
tarefa" e "pegar referente à tarefa" foram os mais 

freqUentes (Figura 5). Nota-se que, eln relação à fase 

sem ajuda, houve um aumento de freqUência dos 
mesmos comportamentos verbais ("perguntar sobre a 
tarefa", "comentar sobre a tarefa" e "responder 

questão sobre a tarefa") (Figura 6). 
Quanto à fase de m3nutenção do Jogo de Per­

guntas de Busca de Figuras Geométricas para Defi­
cientes Visuais, os componamcntos mais freqUentes 

do mediador foram "perguntar sobre a tarefa", "res­

ponder referente à tarefa" e "dar feedback positivo" 

(Figura 4). A alta frequência dos comportamentos 
não-verbais das crianças, corno "apontar referente à 

tarefa" e"tatear", pode estar relacionada à retirada de 

ajuda do mediador, cimlcteristica dessa fase. Cabe 
ressaltar que o comportamento de "tatear", inexisten­
te nas duas fases anteriores, passou a ser um outro 

recurso utilizado pelas crianças par3 a resolução da 
tarefa, particularmente pelas crianças cegas e com 
baixa visão grave (Figura 5). Os comportamentos 

Figura 6. Comportamentos verbais mais freqUentes das verbais das crianças mais freqüentes nessa última 
crianças no Jogo de Perguntas de BU5ca de Figuras fase do jogo foram "perguntar sobre a tarefa" e 
Geométricas (sujeitos - 7). "comentar sobre a tareCa" (Figura 6) 

A panír dos resultados apresentados no Jogo de Discussão 
Perguntas de Bw;ca de Figuras Geométricas para O procedimento de aV3liaçilo cognitiva, 

Deficientes Visuais, nota-se que os comportamentos baseado na abordagem da avaliação assistida, tem se 
mais freqüentes do mediador foram "instruir" e mostrado eficiente em avaliar habilidades cognitivas 
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de pessoas com diferentes problemas (deficiência apresentando com maior freqüência, por exemplo, o 
auditiva, dificuldades de aprendizagem, retardo comportamento de "sorrir" relacionado ao eontexto 

mental leve, lesão cerebral, dificuldades de da avaliação. 
comunicação, minorias étnicas, crianças cm A presença desses comportamentos verbais e 
desvantagem cultural, crianças com altas habilidades não-verbais das crianças frente ao mediador, nas 
em desvantagem cultural), também favorecendo a diferentes fases das provas, possibilitou verificar a 
inclusão dessas crianças no sistema regular de ensino relevância considerada por Linhares (1995) quanto à 
(Ferriol1i,2000eTzuriel,2001).Contudo,srlopoucos "atuação do examinador dinâmico", como sendo 

os trabalhos que utilizam essa abordagem com aquele "( ... ) agente da mediação do suporte 
crianças com deficiência visual (Enumo e Batista, instrucionalna fasedaassistênciaduranteoprocesso 

2000; Enumo, Batista, Ferrão e rereira, 2000 e de avaliação" (p. 30). 
Enumo, Cunha, Paula e Dias, 2001). A atuação do examinador no procedimento de 

Nesse sentido, a avaliação da área cognitiva, avaliação assistida, confonne salientam Santa Maria e 
em pessoas com deficiência visual, toma-sc um gran- Linhares (1999), encontra-se no treino do examinador, 
de desafio teórico e metodológico, principalmente uma vez que este necessita de experiência nas áreas de 

em tennos de acessibilidade ao sujeito e adequação diagnóstico e de intervenção. 
demateriais,cujaresoluçãO viria a bcneficiaraspes- Os resultados aqui apresentados também 
soas submetidas a programas de intervenlj'ãO, uma reforlj'am a importância atribuída por Feüerstein e 
vez que os profissionais envolvidos poderiam dispor cols. (1987) e por Lidz ( 1991) a respeito do papel do 

de dados mais significativos em menor tempo. Con· examinador no curso da avalialj'ão dinâmica, 
comitantemente, a interação mediador-criança com importância esta operacionalizada por esses autores 
deficiência,emsituaçãodeavaliaçãoassistida,mere- em tennos dós componentes da Media/cd Learning 
ce especial atenção, devido aos inúmeros fatores que Experience(MLE). Nessa perspeetiva, o examinador 
afetam odesempenhodaeriançanasituaçãodeavali- monitora o próprio comportamento tão atentamente 
ação. Esses fatores podem trazer como eonseqOência quanto o do examinando, de maneira que não exceda 

o estabelecimento de um padrão inadequado de inte- as necessidades da criança, para concluir com êxito a 
ração do mediador com acriança. tarefa. 

Com efeito, o presente estudo procurou Alérndosaspectosrelacionadosaoexaminador, 
sistematizar fonnas de analis3r os comportamentos cabe ressaltar outros dois componentes da avaliação 
do mediador e da eriança em situação de avaliação, 3.<;sistida.relacionadosãcriançaeàtarefa(Lidz, 1991 e 
possibilitando uma análise quantitativa. Essa Tzuriel, 2001). No presente trabalho, pode-se notar o 
proposta preliminar de eategorias comportamentais nível de participação das erianças, mediante a 
parece adequada ã deserição dos comportamentos do demonstração de afel1vidade e aceitação nas diferentes 
mediador e das crianças em cada fase da avaliação fases das provas. Tais evidéncias parecem atender ao 
assistida- sem ajuda, assislêneia e manutenção. Com objetivoda avaliação dinâmica que é traçarumperfil da 
esses comportamentos identificados, foi possível sensibilidade à instruçlioou acessibilidade à mediação, 
operacionalizar aspectos mais gerais da participação a fim de buscar uma modificabilidade cognitiva e wna 
das crianças nas tarefas, como a dispersão, a fadiga aprendizagem auto-regulada. Pode-se, assim, 
ou o desinteresse. Foi possível, assim, detenninar as determinar o nível de intensidade de mediação 
fases que foram mais cansativas para a criança, necessário para produzir mudanças e propor 
através da ocorrência de categorias, como ··pcrguntar intervenções que promovam melhoria no desempenho 
sern relação com a tarefa" ou "comentar sobre o (Lidz, 1991). 
ambiente"; ou na identificação das fases em que a Com base nos resultados, pode-se constatar que 
criança apresentou maior aceitação da interação, as tarefas utilizadas foram sensíveis para mostrar os 



comportamentos verbais e não-vt-rbais mais freqUeflles 

do mediador e das crianças com deficiência visual na 

avaliação assistida. Tal fatoevidcncia a importância da 

tarefanaavaliaçãodinámica,tantonoquescrâCI"l;à 

sua natureza quanto à sua estrutura (Feüerstein e ools., 

1987). No caso, a adaptação do Jogo de Perguntas de 

Busca de Figuras Geoméuicas (Linhares, 1998) para 

deficientes visuais (Enumo e Batista, 2000) 
transfoITnou a tarefa em um instnunento de mediação 

paraaprendizescomcaracteristicasespecíficas. 

A confinnaç.iio das hipóteses explicativas dadas 

parnasfreqüênciasdccomportamentosverbaisenão­

verbais do mediador e das crianças somcnte será 

possível por meio de uma análise qualitativa da 

intenção ao longo das provas, a ser realizada 

posterionnente. Seria possivel, assim, identificar com 

mais precisão os comportamentos do mediador que 
realmente influenciaram o desempenho das crianças e 
vice-versa. Nesse sentido, enquanto proposta 

preliminar de categorização dos comportamentos 

envolvidos na imeração mediador-críança, durante a 

avaliação assistida, moslroU ser necessária uma clara 
definição e operacionalização dos conceitos de 

mediaçllo propostos por Feilerstein e cols. (1987) e por 
Lidz (1991), derivando novos estudos para olimizar o 

desenvolvimento cognitivo dessas crianças. 
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ANEXO Dcficientes Visuais - Criança aponta figura-alvo 

Definições das categorias comportamentais incorreta e diz que não sabe mais o que perguntar. 

mais frcqüentes do mediador e da criança em situação "Você já perguntou se é azul, se é grande, agora você 

dI: avaliação assistida de habilidades cognitivas. pode perguntarsobrca forma da figura, seéquadrado 

Comportamenlos do mediador 

tomportallentos,emisdt.ediador 

Dar feedback corretivo - substituir verbalmente 

um comportamento verbal ou nào-vcrbal incorreto da 

criança por um apropriado à execução da tarefa. Ex.: 

Jogo de Pergunta de Busca de Figuras Geométricas 

pard Deficientes Visuais: "Faça uma pergunta s6, você 

fez duas perguntas" (após a criança perguntar se era 
triângulo azul); Prova de Exclusão de Figuras 

Geométricas: "Será que tem quadrado ai?" (sem olhar 

para a figura, criança diz "quadrado antarelo" em 

prnn~ha contendo apenas círculos); 

Dar feedback positivo - comportamento 

verbal que indica reconhecimento eJouaprovação de 

SUai; açôes. Ex.: "Muito bem, você acertou"; 

Su/icitaratençijo - comportamento verbal que 

objetiva manter a criança engajada natan::fa. fu..:"OIha, 

essa prancha aqui, que legal. Vamos ver qual não 

combil13r' (após criança cobrir o rosto com as m;ws); 

Perguntar sobre a tarefa - solicitar de modo 

interrogativo uma resposta da criança relacionada à 
tarefa. Ex.: Prova de Exclusão dI: Figuras 

Geométricas: "Qual dessas figuras nãu I:ombina com 

as outrasT'; Jogo de Pergunta de Busca de Figura.~ 

Geométricas para Deficientes Visuais: "Que tipo de 

pergunta você pode fazer nessa prancha?" 

Respondu sobre a tarefa - Ex.: Prova de 
Exclusão de Figuras Geométricas: "O jogo já está 
acabando, só faltam estas três pranchas" (criança 

pergunta se ainda falta muito para acabara tarefa); 

Jogo de Pergunta de Busca de Figuras Geométricas 

para Deficientes Visuais: "E um quadrado" (criança 

pergunta se é um quadrado); 

ComentlÍrio sobre <l tarefa - comportamento 

verbal que descreve aspectos da tarefa ou fornece 

dicas/estratégias para sua resolução. Ex.: Jogo de 
Pergunta de Busca de Figuras Geométricas para 

ousc é triângulo"; 

Mandar - inclui imperativos para que a 

criança apresente um comportamento verbal ou não­

verbal que se refira à tarefa. Ex.: "Fique lK!ntado"; 

"Volte para cá, para continuarmos o joguinho"; 

Demonstrar afeto - comportamentos não­

verbais dirigidos intencionalmente li criança que 

demonstram afetÍvidade pela criança (acariciar/tocar 

suavemente, beijar, sorrir). Ex.: Mediador sorri e 

toca no rosto de criança quando da descobre a figura 

edernonstrasatisfação. 

CompOrlamenlOS da criança 

Cellp.rtallenlasverbais da criança 

Perguntar .mbre a tarefa - solicitar informa­

ção sobre a tarefa, independentemente de ser rele­

vanteou irrele\'ante à resoluçào do problema ou re­

petida. Ex.: "E azuIT'; "É triângulo ou círculo?"; 

Perguntar sem relaçúo com <l tarefa -
solicítar informação sobre aspectos do ambiente 

fisico ou social não relacionados àtarefa. Ex.: "Onde 

você comprou esse anel?". 

Comentur subre a tarefa - descrever aspectos 
do material ou da situação da tarefa. Ex.: "Ah, es.~e 

aqui 'crespinho' ê diferente desse que é '1isinho'" 

(criança explora figuras na prancha);. 

Responder a questão referente li" tarefa -
responder à pergullIa formulada pelo mediador sobre 
aspectos da tarefa. Ex.: Criança responde "E esta 

aqui." (mediador perguma se criança já adivinhou a 

figura escolhida); 

Comentar sobre o umbiente - descre .... er 
eventos fisicose sociais doambicntedurante a tarefa 

Exemplo: "Tia, o meu pai hoje vem me buscar. Vai 

me levar para tomar sorvete". 



Comportamrntunão·verbaisdacriaaç; 

Apol/tar referenle u tarefa - estender o bmço, 
geralmente com distensão do dedo indicador, em 
direção às figuras na prancha; 

Bater - aplicar força para mover rapidamente 
am~ocontraapranchaouapranehaeontraamesa; 

Sorrir - mover os lábios, unidos ou não, sem 
press~o, com os cantos da boca puxados para cima e 
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para fora, durante a situação de avaliação, 
contingente à fala do mediador ou a eventos 
rclacionados ao conteúdolmaterial da tarefa; 

Tatearapral/clla - usarasmãosparaexp!orar 

o material usado na tarefa; 

Deitar sobre a prancha - abaixar li cabeça cm 

direção ã mesa, apoiando-a sobre o braço, sobre li 

mão ou sobre a própria mesa. 


